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"Incorporação' .

prejudica·
processo,.�. ",

Eapitão pede
f,im ,da l.5.D.

o sorriso
do Violantin�

,
-

r-:

o dia em que

" o 'Presidente Chorou'

"

-O que fazer,

com, as Uvas
,

> Clube '�o 'lJataque

O-carnaval está atingindo ou­
tras proporções, que começam a

r------------...
I•....----------__

'
-

preocupar os que defendem o le

, J'arnall·sta'
-

de gitimo 'carnaval de rua .. Esta se
mana uma escola de samba com,

õt_;i.mas
_

propostas de emprego,

r..
tentaram tirar da ESOJla-de Sam

rlEIUma' paf-gunta ba do Kênia, o seu' rrestre de ,�Ja
teria 'e algumas 'coscur-e í'r-as ,

-

, As negociações não chega-
sa P'adra, ram � bom termos e, seguiram pa

ra Sao Francisco d�Sul com prO:,

esta' ,malUEI
postas "de 5 mil cruzeiros para
cada baiana e'S mil cruzeiros
para cada batuqueiro.

Acôrdo loi lurado,·mas Monich chegou lá...
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Jarnalisla ,dI! [rilium. plrg,untã ·sa

Pedra lua estã ,maIUEI'
o jornaíista Aires'Joaquim Filho
Diretor do Jornal do Sul da cida
de de Criciúma na ediC�O de 30,
de janeiro deste ano traz uma. man
chete em letras garra�ais assim
"PEDRO IVO É MALUCO OU:ESTÁ ••• "
O comentário do jornalista é 'em
.função de Pedro Ivo afi.rmar que
Manique Barreto será o' próximo
prefeito do município Sulino. Se
gundo o jornaÍista a cidade terã

ATITUDE ABSURDA

Um secretário estadual 'conside­
rou "execrável" o nãocumprimen-.
to do acordo firmado em 81, dan­
do, condições para ref0ntll!lação co�
pleta da Câmara de Vereadores de.
Joinville. Romperam o acordo, os
vereadores Valmor Maes e Durival
Lopes Pereira.

Muitos Malucos

Dá pa:t:a arrepiar: ao ver certos
motorist.as dirigindo na Br-101.
Muitos além de por em'risco suas

, vidas, 'deixam outros em estado de
assombro. Deve haver mais rigor
por parte da Pat�ulha Federal e

acabar com os abusos e excessos

de alguns irresponsáveis.
NU� BOA

�o.que tudo indica o atual pres�
dente,da Câmara de Vereadores de
Araquari, começa a oCl.lpar melhor
espaço político. Um secretário m�
nicipal garante que Domingos A17meida detêm hoje, 14 votos do d�
retório municipal. Há quem afir­
me que o candidato do prefeito é
Altamiro Vieir� Leite. Pelo sim,
pelo não, a lutá continua acesa.

ABRIU A MA.O
'

O Deputado Nagib Zattar a�moçou
na terça-feira com o Secretário E�
'p

í

rLdLâo. Amim, da Secretaria de
Obras e Viação. Amim, por sua vez

ga�antiu a ree·leição do depu+ado
pedessista. Nagib,' muito euforl.­
co pagou as despesas, atitude es

ta que serviu de boas risadas ao

candidato a governador do PDS.
Para Espiridião Amim, Nagib

Zattar é o deputado ma_is pãQ du-
ro da Assembleia.

'

NÃO APRENDEM MESMO
"

Novamente a'Assembléia de sant.a
Catar.ina foi palco de mais um re

._ Enquanto esta mãozinha esti­
�ver sendo publicada as infor
,.'.mações da " Prefe-Itura estãõ
o��ndo' 'bloqueadas para o Hora H.

trar sinais de trabalho.

INDEFINIÇÃO
O candidato a prefeito pelo PMDB
somente será conhecido depois que
ficar definido quem será o cand,!um governo peemedebista com a e-
dato a governador do Estado peloleição de Lírio Rosso e Luiz Dal
Partido. Se Pedro Ivo passar naFarrà, "autênticos 'peenedebistas" convenção estadual,' fatalmente oacredita' que, -a o í.dade estará ·e!'l', PMDB continuará a comandar o mu:..trosada com o governo· estadual
nicípio, caso-contrário havera'que certamente estará nas mãos
uma revisão na .pos Lcâo e tenta­de Jaison Bqrreto�

. rão um candidato mais forte. ComAo ,que tudo indica a bola de
Pedro Ivo candidato a governadorPedro 'Ivo lá pelas plagas . suli-
até otá�io'Ca�los de Oliveira, onas anda bem murcha e, que a, in- -

I f
.

to'popular Tata se e ege pre e� •: corporação não será bem aceita.
_

BURACO INCOMODO

Mesmo com insistentes pedidos à
Administração Regional da Zona
Sul ainda não dignou-se a fechar
um buraco existente em uma das
ruas do Conjunto Habitacional' Mon­
senhor Scarzelo. No último 'domi�
go um veículo ficou seii�e 'de,
nificado porque no local nao ha
uma sinalização; um garoto diri­
gindo uma bicipletà ficou seria­
mente ferido.
-A população irritada, pede a

colaboração. do 'PÍ:-ofessor Lorenzi,
para por fim a situação vexató­
,ria.

bú. Tudo por que. o Deputado Sa=
turnino Dadan criticou a atitude
de alguns deputados oposion�stas
notadamente Nelson Locatelll.,por
impedir um trabalho melhor do g�
verno na região Oeste. A entre­
vista foi dado a uma emissora de

Chapecó e Locatelli com uma fita

gravada não deixou por menos e-a

complicação foi demais.

QUER SER DEPUTADO - I

Na intençã,o de eleger:""se deputa­
do �stadual pelo Partido '

Traba­
lhista Brasileiro, aqui em Jdin-

ville, Luiz Lopes sem nenhum pa­
rentesco com Ulisses Tavares ' Lo

peso Luiz, que é diretor da Imo­
biliária Serizala já pôs as man­

ga� de fora e está ?a luta na re

qLâo,
QUER SER DEPUTADO - II

Apesar de dLvuLqarem que sai
-e:rá. a

vice-prefeito em urna das possaveas
sublegenda do PMDB, João' Gaspar
da Rosa confidencia a�amigos que
suá candidatura será mesmo para
députado Estadual. "Eu nem querO
saber o rolo que vai dar 'no PMDB"
falou a semana passada o atual se
cretário de Serviços Públicos:

UM PAPO APENAS

A diretoria da Associaçãq Joinv!
lense de Imprensa esteve esta,s�
mana reunida com o Prefeito Luiz

Henrique •. E�te prometeu dentzo d�s.
disponibil'id'ades uma co;Laboraçao
para reformulação da �ede da en­

tidade. Por outro l�do nos prox�
mos dias entrará um projeto na

Câmara de Vereadores, para qu�,
seja reconhecida de utilidade p�
blica municipal. Posteriormente
ldêntic6 prpcesso darã·· entrada
na Assembléia Legislativa, para
reconhecimento estadual. � equi­
pe de Toninho Neves já o:::I'leC'a no.!.
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neira, durante seu longo reinado tal mineira. Ao que tudo indica,
nos mapas ingleses da América do p0r um erro de cáléulo de cdncre

Sul via-se um "espaço em branco. to cometido pelo engenheiro Joa=
Um buraco. qu Im Cardoso, o Pavilhão em cons

No caso da tragédia da pont.e trução desabou, 'matando 67 pes=
sobre o Sai t.o' 19, em Sete Quedas soàs que trabalhavam no acabamen
ocorreu algo semelhante. A velha to da obrá. A responsabilidade.-=­
ponte de setenta anos, com seus bem, diluiu-se no tempo.' O Game­

cabos 'de aço desgastados, desfez leira foi concluido mas nunca foi
se em. pedaços arrastando para

- a inaugurado. Agora o governo mi ....

morte dezenas de pessoas. Sabia: neiro mandou-o derrubar. Quanto
Certa vez, no. 13éculo passado, se, desde que se anunciara a pró custa sua demolição, quanto cus­

um desses muitos ditadores boli- x í.ma desaparição do belo aciden= tau em dor? são águas passadas -

vianos, de nome Melgarejo, inva- te geográfico, que seria enorme dirão os burocratas de hoje.
diu a embaixada inglesa em La o volume de visitantes durante A irresponsabilidade da buro­
Paz e estuprou a mulher do Embai ias férias escolares. Ninguém, en cracia em todos os'níveis, neste

. xador •. A Rainha, Vítória indignou t.retant.o , tomou a menor providên país,. está chegando às bordas da
se, o Governo de Sua Mcljestade mais c í.a , Simplesmente porque o par= criminalidade. As vidas humanas

...

ainda. Mas_, que fazer com a Bolí _que Nacional de Sete Quedas' esta valem .menos que um pedaço de pa­
via inatac'ável por mar , . já que" va .Leqa Lment.e extinto •. Por co;ns_e pel onde um senhor funcionário,
não o tem? Além disso, Chile, Ar qüência, como no caso da supres= absolutamente insensível, bota
gentina e Brasil fizeram ver ã são da Bolívia do mapa, não hou- sua assinatura. Há que se cum­

st. James'que qualquer repressão ve tragédias, nem mortes, nem na prir'o pr�visto naquele papel,cus
militar contra o país vizinho se da. Ninguém é e riem se sente res, te o que custar, morra quem mor-=­
ria considerado ato de hostilida ponsável. Mas os

: mortos estão rer ou gaste o que s.e gaste.
de contra e],es, além de não, per= mortos. Boa parte dos problemas de s.t.e
mitir a passagem de naves óu com Outro exemplo de irresponsabi país seriam resolvidos, inclusi­
boios -militares ingleses por seu lidade, incúria, malversação dos ve no campo financeiro e or camen

'

território com tal fim. Diante dinheiros públicos e assassinato tário, se comecas se a fazer a leI'
da imposs ibilidade concreta , a so cuLpoao ocorreu com o Pavilhão da recair, COJT' todo seu' peso, sobre
berana britânica, não se dando Gameleira em Belo Hor í.aorrt.e .Quan tais mequetrefes que se jul.qam pe
por achada, mandou que se cortas do foi construído, qparecia como quenos deuses.

_

se a BOlívia .dos mapas. Desta ma uma das futuras atrações da cáp_i'
.

[E. Borges de Mendonça]

Opinião

OS IRRESPONSÁVEIS 'BUROCRATAS

Acôrdo loi lurado-...
Most.rando m�t�r;i.dade pOlít_!.

ca e coer�ncia em suas açoes, o

vereador Marco Antônio cumpriu o

que havia prometido no ano ante­
rior e apresentou sua renúncia,
juntamente com Arcelino poffo,19
Secretário da Câmara. A situação
obrigou o diretório do PDS a reu

nir-se em cansativas reuruões , uma
vez que Valmor Maes e'Durival Lo
.pe s Pereira exitavam em renunciar
conforme combinado no ano passa­
do, quando respectivamente assu­
miram a vice-presidência e 29 Sé
cretaria da casa. '

-

Com muitos desdobramentos,a
situação deixou irritado o verea
dor Rolf Scholz que viu sua PQs=
sibilidadé de assumir uma cadei­
ra na. mesa da Câmara diasipadas,
em funç�o da teimosia "por não
saber o que assinei no ano pas­
sado" diziam Valmor e Durivàl,nu
,ma clara demonstração de que a=
,c�rdo entre polítibos �maturos
nao devem ser reali"�dos precipi
tadamente.

-

A posição de Marco Antonio
e Arcelino Poffo .fo í, muito e Lo-s
giada por todos os setores do par
tido, ao contrário dos reniten=
tes que teimaram em perpetuar-Sé

na mesa diretora. Para ter uma

idéia do "cirquinho" que teve Co­

mo pano de fundo várias reuniões
no diretório do PDS, Klaus Meyer'
o futuro Secretário da'Industria
e Cociércio, aborrecido pelo não
cumprimento integral do acordo,
taxou a s

í

t.uac âo .de "execrável e

mesquinha".
Ex-políticos atuantes e . ·a­

tuais, olham. com reservas para VaI
mor é Durival e já começam a por _

em dúvidas os futuros compromis­
sos assinados por ambos. Por ou­

tro lado se Marco Antonio cedeu,
as pressões ,exigindo o cumprimen
to do contrato, nada fará demove
10 das suas pretensões de elegeE
se deputado estadual, quando te�
tou já em 74, sendo derrotado.Os

.

jornalistas que fazem a cobertu­
ra dO'dia�a-dia dos trabalhos le

�islativos hipotecaram 'totil ��.
irrestrito apoio ao ex-presiden­
te da Câmara, "porque como jorna
lista e político soube dignifi=
car as duas cIas�es" falou um re

porter de um orgão de comunica=
çâo local. Embora "joveM, Marco

mostrou ter atingidb a sua matu-

ridade política.
�

,

[Aires Zaca� ias)

LIICHOI,ETE

PETISQUEIRa FLOR BRISIL-.

Lanches - Petiscos
Pratos La Minuta

Sucos - Sorvetes
Vitaminas e

Serviço de Bar
RUA PARAtBA, 912 JOINVILLE
ao lado da Estação Rod�viária
Direção -BORBA.

n.íarLamente canja e filé peixe
4éi1 feira - feijoada
6éi1 feira - dobradinha

ABERTO ATÉ 02:00 DA MANHÃ
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ELIS, RAINHA

Elis Regina Carvalho da Costa

brasileira, divorciada, 36 an6s,
3 filhos, 22 ;long-play·. 25

..
,

compactos simples, a voz de uma

geração que foi emudecida, mor­

reu de parada cardíaca.
Nascida-em Porto Alegre, des�

de muito cedo tomou o caminho· do

palco com seu vozeirão, impres­
sionante para seu físico apeque­
nado.

-

Cantou na Rádio Farroupi­
lha onde foi a contratada mais

jovem ••professora normalista,ado
rava crianças, mas �bandonou tu=
do'para tenta� continuar sua car

reira nos grandes centros artís=
t!cos da �p06a, Rio e são Parilo.
Fez de tudo que uma jovem Ganto­
ra de 18 anos pode fazer para so

breviver com ,dignidade: boite�'
shaw no que se chama hoje "cir­
cuito universitário",

.

"cróoner"
de orquestra. O disc-jockey Wàl�
ter "Pica-pau" Silva deu-lhe en
- -

-
,

tao, �ma maozinha. Não foi preci
so malS. Estou como a grande
voz de um� geração.

"Arrastão" de Edu Lobo e Viní
cius de Moraes foi seu primeiro

.

imenso sucesso. Daí por diante,
com Robertó Carlos e Caetano Ve�

':oso, Chico Buarque e Geraldo Van

dré , passou a ser um símbolo de
uma geração alegre, mas preocupa
da, hoje d�ra, fria e sofrida.

-

,Nem sempre foi perfeita. No pe-

ríodo de seu casamento.com Ronal
do Bôscoli \ que a sofisticou a

um ponEo insuportável, ·distan­
ciou-se de sua gente, de seus a-

.

migas e de seus simples hábitos
sulinos. Redimiu-se mais tarde
com "Falso Briihante", onde bo-

�tob com ã voz�o-dedo na' ,f�iida
do que se passava nos porões do

país. E sua mensagem agora era

s�lidificada por uma perfeição
tecnica inigualada dentro da his
tória da música popular brasilei
ra.

-

Ultimamente vivià muito feliz
Há uma fràse dela-que dizia tu­
do: "Quem eétá ganhando de 95 a

5 não pode reclamar da vida. Te-

.nho filhos simpáticos, marido bo

nito, dinheirinho no banco, casa
gostosa que os amigos frequentam
conjunto maraví.Lhoso ,teatro cheio
disco vendendo.' A vida vai bem,
obrigada". FOi dessa vida que os

misteriosos desígnios de Deus a

levaram. Talvez para cantar �m,
dueto com Sta. Cecília. Adeus
Baixinha, Elis, Rainha. Este co:
mentário acabo de rece.ber do.ami

go Marc Cristian, radicado em

são Paulo.

MA1:S UMA SUCURSAL.
O grupo empresarial Ivan Bonato
transando em breve aqui na cida­
de, a implantação de'uma sucur­

paI da TV Barriga Verde, que mos

t:.a seus �rimeiros sinais a par
tlr de malO�' Com sede na Floripã
a Barriga Verde dará um grande
de s t.aque ao jornalismo. Aqui, na

terrinha" já sabemos que o depar
tamento de jornalismo estará em'
ótimas mãos. '

-

SORRINDO A TOA

A mqçada dqs hot�is com sorriso

�e orelha a orelha. ! que nest�
epoca, uma tremenda moviventação
de turistas, que dão um colorido
especiãl a manchester catarinen­
se. Deve haver por outro lado ,

uma melhoria na Lnfra-ce s t.r-u+nra
-turística, para que o movimento
seja bem maior e melhor. Capaci­
d�de para'tal envergadura temos,
nao temos � boa vontade por par­
te do poder municipal.

Miss G1NÁSTICA DA PRAIA

Uma festa que já começa agitar a

orla marítima de Barra Velha. A­

contece naque+e pedaço de muito
sol e mar, o 19 Concurso Miss Gi

...

"
-

UM ALTO ASTRAL

A dupla Júlio e.JÚnio que curte
um astral muito hom, com o lança
menta do seu último lp, curtindo
um sucesso incrível. Hoj�, a ra­

paziada do country caboclo na So
ciedade Ginástica de Joinville.-

Tudo em ritmo de amizade-co
lorida.

UMA BOA BRIGA

O� irmãozinnos ligados em políti
co em Bar.ra Velha, vacilando en=
tre dois bons candidatos. De �um

lado a fig�ra do poeta Vilmar de

Sou�a, pela oposição, do outro
Jose �ercílio Gonçalves, o popu­
lar De, pelo PDS. Ningu�m quer
fazer apostas �

.

0,...,.,.."",Elwo Som Cenler·

/
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ta, ou seja, o Baile do lIaval •..
"

Festa esta muito elogiada. Mais
curtição no Cruzeiro até o final
desta ,temporada veranil.

AS CANÇOES QUE vocE F:t:.Z .PARA MIM

Este mundo está muito cheio de
bronca e outras transas que so­

mente afastam o ser humano um do
FUTEBOL NUMA BOA 'outro. Lembrei-me de mim, de ti,

do nosso amor e dos tempos feli:­Prossegue embalado o Campeonato
z e s que vivemos. Acredito no amor

de Futebol de Praia de Ens�ada.� é muito. mais em você e, .neste mo
contece, que tem, muito j rmãozi-

me'nt.o de rara felicidade lembrei=nho pensanao que está disputando mê daquela musiquinha:que muito
uma festa d'e telecatch. Estão par

nos diz:' Hoje eu ouço as cançõesticipando pará cada degradante -; que você fez prá mim/Não sei pOE
�

que dá um colorido muito feito a
que razão, tudo. mudou assim/ficacompetição. Arivan e Guilherme aram -as'canções 'e você não ficou7partir desta rodada de fim d� s� é 'tão dif.ícil olhar o mundo é,

mana, com' um regulamento da pes� diferente/ minha aLeqr í.a é tris­da para impedir os �maus perdedo-
"

te/ quantas vezes você disse- que.res ,

me amava tanto/ quantas ve ze s vo

,ce enxugou o meu pranto��.

LÚCIA VOLTOU'

Curtindo
novamente a

colorida JÔ, a

repórter Lúc La
Helena. Desbarati
nadamente Lúcia �

voltou,ao.cOnvivio
dos amigos e cur­

t.Lndo um trabalho
na, TV Santa
Catarina corno

repórter, dese-
penhando numa boa­
o trabalho que
realiza.

i
�I -

.

nastica da Praia, numa promoçao
da municipalidaQe com apoio da
Rede Brasil Sul de Comunicação' e
da empresa Ipirapga de Petróle9.

Irmãozinhos, estamos saben-,
do que vai pintar uma pá de'gat_!
nha de deixar a turma de, cara.

No dia 12 de fevereiro, sex

ta-feira, vai transar numa boa
a parte mus ical i o. grupo POP BANO

que todos já conhecem há mais de
10 anos. Um tremendo som, feito
por gente que sabe das coisas.
vão pintar concorrentes,cada uma

mais tchan. Elegância, beleza, oh.a!_,
me, são alguns '''tios-ingredientes
que não vão faltar neéte concur­

so, que está sendo organizado p�
10 amigo Barroso e pelo Palhaço
zás Trás, que ente�de de gente
bonita.

OS MAIS MAIS

Estamos articulando desde já, uma
fes t.a para, escolher no fim deste

ano, os mais mais da nossa soci�,
dade. A promoção já, começa a re-

'ceber o apoio de muita gente li­
gadà a� jet�sociã�y�

" LÓUCURAS ,
DE

.
VERÃO

Tô sabendo que o meu amigo Vil-'
mar .Souza de o lLve Lr-a , presiden­
te do Clube, Náutico'Cruzeiro do

Sul, está com tudo e não está pr�
sa. Ví.Lmar , deu uma tremenda ,fes

. Quem não qUis,er f icar por
fo�a desta festa, é procurar de�
de já transar a reservo de mesa
e tudo ,mais, para ficai tranqtii-
10. Vem gente de tUdO que é péd�
co do litoraI cacer ínense •.

TREMENDA FORÇA'

A Rádio Cultura dando uma baita

força para o carnàval� principal
mente o de rua, de nossa colori­
da cidade. As escolas entrando nu

ma disputa marron, naquela de a=
, liciamento de sambistas.Tudo por
que a Fúria Tricol,or cai-u. na be�
teira de querer levar o Butiaco,
Mestre da Bateria, e as 'baluar-
tes da escola Floca e Luiza. A

coisa vai pegar quente este ano.
'

UM BOM LOCAL

Um local que já começa despertar
interesse em Barra Velha, é Quin
ta dos Açorianos" um lugar apra=
zível que no ano que vem vai a­

trair muitos turistas� O empreen
dimento é' da Incorporadora Empre
tur e lançamento da Barra Velha
Imobiliária. Como se não bastas­
se a beleza natural da Quinta dos

Açorianos, a beleza estonteante
da mo+ena gaucha Lorena Outra.
Sem dúvida uma figura que sabe
atender bem os clientes com' seu

sorriso muito bonito.
No futuro quem quiser tran­

'qa:r: um local aregrc, saudável e
,

t,ranqüilo, é transar desde já
.

uma

área no, f inal da Lagoa de Barra
Velha.

MAIS DISPENSA

Alegando encarecimento da folha
de pagamento, o Hospital são Jo­
sé demitiu nos últimos d í.as mais
9, ' enfermeiras.

GRETCHEN, -A. BOA� NUMA BOA

Urna pá de irmãozinhos foi sacaI:
o filme estrelado pela sensual
Gretchen. Por muitos dias a fila
foi enorme no Cine pàlácio�
Gretchen, e a Gretchen de s�re.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• IIII .. Imi Ir-JI

lha. Bebe. Dança ••• Riem. Garga�
lham. Bebem. Dançam •••

Ontem foi sexta-feira ,santa.
Sexta-feira chata. Comeu canJlca
Foi na Igreja e sentou na prime!
ra fila. Pra compensar o resto

do ano. Não ouviu nada. Só ar­

rotoU canjica com coco com lei�e
com painosso. Mas foi pra' Igre-,
ja. Era garoto de família. Senão
onde é que ficava a mesada? Aqui

Cheirou a si mesmo, aspirando ó! Pai do céu é santo,mas eu nao

um perfume gostoso, um cheiro de sou bobo. Descansou de dia da
banho recente, peito empolado e paixão e escreveu de noite.t mes

cabeça erguida. Andando a passos mo, havia escrito qualquer coi=
firmes,com confiança,' 'parecendo sa. Não importa. Hoje é sábado.�
dono do mundo , AjeL tou a gola , festa. É vontade de mij ar de ma­

protegendo-se do frio, cáminhou- drugada. Sai e entra, do salão e

se do frio, _caminhou pro bar,pro no mictório. O mijador de porce­
muro do lado do bar � Encont-ra co lana, dantes branca, não

-

pára no

legas. -Destino? Um baile pra mais lugar. Se tranca no cubículo do
tarde. Agora é -tratar de se tra- vaso sanitário. Senta nele. Es­
tar. Uma ruela lá na frente- cai quece. O som está tão longe. Tão
bem. Não há palavras. Não é prê- perto, trancado por dentro.Imper
ciso. cam.ínham simplesmente. En- tubável. Baixa a cabeça com o rrui1
quanto andando descola do bolso do dentro dela. Uma zoada do dia
'um branquinho' roliço enrolado há bo.
po�co, no banh�iro. Todos sabem. �um, tum, tum, ••• t na porta,
Todos fumam, seguram a fumaça.An na minha porta.
dando, inocentes. Pra ele, dono' -Ei, cara. Não vai bodear .ai
do mundo, já não mais lembrava na dentro, bicho. Eh, ei cara. Tum,
da. Só andar, só curtir. Já é nais turn,tum... :

tarde. Já 'tem som no salão. A ca
- C rapaz ••• ôa •••

beça balouça leve. Levíssima.Ete -Ei,seu desgraçado ••• quer pa-
rea. Tá dentro d'alma já o som. rar de dar porrada na porta? A­

O sonho. O fumo queimado no beco �briu a porta. De cara co'amigo.
"lá atrás. são todos figuras leve,
mente delineadas. Umas belas, ou
tras mais belas ainda. Ri. Garga

-o UM·TO
,

'

DO CONTO
Joié' AntOnio de

-

Souza

CALOURO

-Porque tu te trancou ai? '

�Eu vim mijar. E daí? Eu �ava
'

pensando ••• deixa pra lá. Vamos
lá pro salão. ,

Um copo na mão. Outro na mao

do amigo. É solução.' Tava numa
festinha qe aniversário, dum ami­

guinho (pras velhos). De repente
um vento frio na cara. Estava na

rua da padaria que tem em frente
ao salão. Andando, pacote debai­
xo do braço. Táxi. Não é. Tira
um pão do saco. Morde. 'Mas�iga.
,Andando. Outro táxi 'que não é.Ou
tro pão. Outro...

--

Destino? Talvez pra casa.

Pensamento? Só andar. Hoje vou es

crever. Máquina emprestada que
escreve bonito. Tá lá debaixo da
cama. �uardada. Esperando um poe
ta de pão na barriga e cabeça fer
vendo. Esperando dormindo. É noi
te madrugada de domingo de pás=
coa. Tem um coelho de ovos de ou

ro guardado num cofre com marijua
na. Escondido mais de mim. Debai
xo do teclado da máquina • .Àndan=
do, pacote vazio debaixo do bra­
ço. Na beira da estrada mais um

pouco da fumaça do mijo pra aju­
dar a poluir. Destino? O cambu­
rão depois da porrada no nariz.
Não mesmo. Um pique pro mato. É
solução. Óbvio e ululante. Pela­
do. Ajeita cobertas. Adormece.S�
nha ..•

Acorda no trem das onze

-Cara, ontem foi sexta-feira costelada e batida de limão
da paixão, sabia? (sorri) bacardi. É páscoa. t festa.

lot e cabernet, próprias para o

fabrico de bons vinhos - em toda
a região do Vale do Rio do pei-

xe.

Como-esse incentivo bancá­
rio, concedido à época pelo Ban­

co do Brasil, financiando o plan
tio e o custeio, não correspon=
deu um adequadp estudo que via­

bilizasse o escoamento da produ­
ção, estamos- hoje diante de mais
um sério impasse, afirmam os pLan

tadores de uva.

Em seu protesto aos minis­

tros, os vinicultores assinalam

que a demora do governo na busca
de solução para o problema põe
em risco o futuro da vinicultura
na região, além de "causar .pãni­
co e aflição as famílias dos pro
dutores rurais que, inadvertida=
mente, acreditaram no apelo dema

gógico plante que o governo ga=
rante" •

com

com

É •••

UM PRATO CHEIO
-

O que fazer com as Uvas

SC: 2 milhões de quilos de uva

sem mercado.
A menos de 15 dias da� co­

lheita de dois milhões de quilos
de uva, os vinicultores de Tanga
rá, Pinheiro Preto, Videirct e mu
niclpios adjacentes encontram-s�
numa grave situação, sem perspec
tivas para, a comercialização do-
produto.

'

O fato está levando os vini
cultores a se manifestarem atra=
vés de telegramas enviados aos

ministros da agricultura e da
indústria e comércio, nos quais
assinalam que "urgem imediatas
providências dos órgãos responsá
veis para que se evitem os evi=
dentes prejuíz6s que ocorrerão".

Os vinicultores estão sendo
vítimas da má política do gover­
no no setor, que há cinco anos a

trãs'incentivou o plantio de par
rerais vinífera'- - uvas nobres de
castas finas, entre outras, mer-

•
'

Nn Hora H um prato cheio
.

d�' emoçôe s , posto n.1 sua 'IV aDOA4DO
mesa na hora do almoço.

LEIA E DIVULGUE
O JORNAL HORA H
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P�edro ·1'0 falou a Verdade? ...

Deixamos de dormir de sexta para de Joinville; do telefone 22.25.
sábado em decorrência de uma en- O 1 para poder continuar: em sua

trevista dó coronel político a retórica mentirosa.
uma emissora de televisão· do Es­
tado. D coronel e� sua fala dei­
xou uma série de pontos de inter

rogações que nós vamos discorrer
para alertar aos/que estavam dor
mindo ..

-.-
'

MENTIRA I

Dd s ae vo coronel que .admíní.scrou
com a juventude joinvilense.Isto
é que peu secretariado era todas

pessoas jovens. Perguntamos:qual
a idade' do Sr. Engerrand Albuquér
que Neve s " seu secretár io de f í-=
nanças? Senhora Juracy Brosig, Se
cretária de Educação; Senhor Al-=
mirante Junqu�ira, seu' Secretário
de Turismo; .Senhora Edla Jordan,
Secretária de Bem Estar Social.
Daí a nossa indagação: que jovens
eram esses que ocuparam na época
se�retarias de primeiro escalão?

MENTIRA II

Afirmou o coronel de que todos
sem excessão, que participavam de
sua administração continuam hoje
corro pacLf í.cos cabos e le.í.tora.í.s de
sua campanha. No entanto pergun-

. tamos como se explica a deb,anda­
da geral ,de mais de 40 funcioná­
rios da administração municipal,
hoje todos filiados ao PDS e al­

guns no PTB? Vamos citar pomes:

Osni Piske; presidepte na época
da Fundamas; !lmar Borges, Secre
tário de Obras e viação; Sônia
Regina Jendiroba, C):lefe de D.ivi­
são de Cultura; �ogeniano Pohlod
Chefe da Divisão de Higiene e Ve

terinária da Secretaria de Servi
çós Públicos e outros companhei=
ros de sua época, defensores in­

tr�nsigente do coronel e hoje i­
nimigos ferrenhos.

MENTIRA III

No seu prpselitismo maluco citou

construçôes suntuosas feitas pe­
lo governo do estado atual. Ao

,ser indagado pelo jornalista Moa

cir Pereira engoliu saliva, se

contorceri na cadeira, gaguejou e

no final não soube responder.Pre
cisando do auxílio do intervalõ
comercial de um companheiro 'seu

'Citou a capacidade de enô í.v í.da-of
mento do Estado de Santa'Cata:r;i-'
na, dizendo estar 'acéfala. Poi�
bem, o.coronel fez um empréstimo

, junto ao Banco do _ Brasil. para GOns

trução do Campus Universitár�o;­
posteriormente mais um emprésti­
mo para 'ligar dois extremos da
cidade através da Avenida Ju�ce�.
lino Kubsteck. � Câmara de Verea'
dores de Joinville fez um pedidõ
de Informação no início de 1.977
época em que ,o coronel deixava a

Prefeitura e a dívida municipal
junto ao Banco do Brasil gerava
em torno de 40 milhões, 544 mir,
836 cruzeiros e 88 centavbs. A
bem pouco tempo voltou a Câmara Continuamos a afirmar de .que
a insistir e a dívida ja Ultra- nada temos contra o PMDB de Join
passava a ca sa .dos 90 milhões de' ville. porém, não concordarros com
c.ruz e í.r-o s , Perguntamos enfim:

.

a posição dos coronéis, -; paeudos
quanto efetivamente deve a P:):"e- donos do part::'io. Mesmo porque
feitura Municipal de Joinville? não aceitamos concorrências des
aos orgãos financeiros não só do leais por parte de quem quer que
,Estado, mas também federal? Vol- seja.
taremos oportunamente a carga , Entre as séries de mentiras
porque temos um dossiê completo aqui apontadas o deputado Nagib
das atividades do coronel desde Zattar mostra-se irritado em re­

que deixou a caserna. Queremos a lação a propalada psicose do co­

gradecer a dezenas de companhe í.-": ronel relativas a "rroralização do
ros que diariamente encaminham di::1h2iro público". Nagib deu a

subsídio. coli:l1eCi;õr 3.lguns números. Disse

por e::':emplo, que quando Pedro Ivo
assu�iu a ,prefeitura, esta esta­
va com dois milhões de cruzeiros
em caixa e ao deixar o comando os

números em vermelhos apresenta-,
vam exatos 45 milhõeS de cruzei­
ros,- bem como o Hospital são Jo­
sé que estava equilibrado em fi­
nanças, após o governo do coro­
nel os números em vermeJho a· re-.
sentavam uma dívida de 11 milhões
de cruzeiros. Os números estão
nos arquivos da Câmara de Verea­
dores de Joinville, garante Na­
gib.

. ...

MENTIRA IV

Disse arrogantemente aue seu par
tido reconquistará a_ Préfeitura
Municipal de Joinville:' Pergunta
mos hós ao e�-prefeito: Quais s�
rao os candidatos?

MENTIRA . V

MENTIRA VI

:1

O coronel disse que o militar ao

deixar'a caserna, deve preocupar
se apenas em manter a sua vida
sem se esmicuir com empregos pou
pudos oferecidos pelo governô dã
revolução. Pois bem senhores e­

leitores, a primeira coisa.que o

Senhor Pedro Ivo fez foi aceitar
um emprego com um gordo ordenado
nas Centrais Elétricas de Santa
Catarina e ali permaneceu por lon

go tempo. Engordando as suas sã=
dicas re,servas, para ser aplica-

das mesquinhamente na poLftica.

• -"li, _

-
.

'

NOSSA'OPI�
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I Sucessão Municipal de·Araquari
Nó vizinho município 'de Ara

quari a sucessão municipal come=
ça -monopol í.aar- as atenções dos
políticos, notadamente do PDS urra

vez, que quatros membros do parti
do apresentaram-se como substitu
to de Miguel Tito Rosa. Este ã
simples presença da imprensa não
define qúem será o candidato a­

poiado por ele, mas assessores. li
gado-ao seu trabalho deixam ante
ver que o seu preferido é o ro­

busto Altamiro Vieira Leite, seu

secretário na prefeitura, mesmo
tendo afirmado para um repo�ter
que o atual presidente da Câmara
detenha a �aioria do a�oio do di
retor�o municipal, já coci lj vo=
tos.

No transcorrer desta semana

estiver�m na capitál do Estado,
Domingós de ( Alme ida, presidente da
Câmara de Vereadores, Osnildo Ta

vares, vereador dO PDS e Francis
co Nader Filho, presidente do, PDS

Papel Aumenta

e Empresário-s
.,

vão á Figueiredo

araquariense. Na &alada dégusta­
da em um vinhó e'outro, não fal­
tou.um bom papo em �elação a su­

cessão municipal. Secgundo 'obaer­
vadores que 'estavam no Restauran
te da Assembléia Domingos e Os=
nildo praticamente já acertaram
uma' .compoa í.çâo , restando saber
que� será -vice-prefeito de quem.

.

,

[E.B.N.]

MAIS CANDIDATOS

O quadro político.não termi
na aí, porque apar-ecem em cena

maiq dois candidatos que são:Al
tamiro Vieira Leite e Acácio U�=
beLí.no da Costa, este último um
empresário na Barra,do $ul, 'que
segundo informam pode conquistar
pelo menos 800 votos dos quase

A composição foi aconselhada pe- 1.5QO eleitores. A situação para
lo deputado Nagib Zattar e por

Altamiro é menos cômoda, porque

Espiridião Amim Filho, que falou não senta na mesma ItESa com Ó pr�­
lia soma de votos é .bern ItEl_hor que sidente do partido, Francisco Na

a divisão. As' brigas internas não der Filho, que é visto constante
favorecem a n�nhum pârtido. Tê--' mente com o presidente da Câmarã
mos que desde já somar os esfor- de Vere,adóres, Domingos de Almei

ços �ara vitória do nosso parti� da, discipulo do ex-peemédebistã
do em todos os cantos do Estado� Osni Piske.

Ao que tudo indica o Domin­
go'deverá ser candidato a prefei
to, enquanto Osnildo que é fun=
cionário da Receita F�deral em

JOinville, sair como vice-pref.ei
to.

. .-

Diante do quadro nebuloso,�
credita-se que o PDS sairá com

candidatos a sublegenda. Menos
mal para o candidato do PMDB que
pretende retornar ã Prefeitura.

SAUNA

De, Segunda à Sátiada das 14 às 22 barls-

WIESE

DUCHA- CIRCULAR
- SAUNA SECA E A VAPOR
- MASSAGENS

. TELEFONE: 22-7961

RUA RIO GRANDE DO SUL; 44

- JOINVILLE - se

paçao com relação ao preço do p�
pel e ele prometeu estudar o as­

sunto co� carinho. O papel de im

prensa, em um ano_, teve s.eu pre­
ço e.levado em cento . e quarenta
por cento.

AQ final d� audiência, a di
retoria da Associação Brasileirã
de Jornais do Interior convidou

A Diretoria da ASsociação Bra o Pr-e s Lden t.e João Figueiredo pa"::
sileira de Jo.rnais do Interior -= ra a abertura do III Congresso
ABRAJORI - foi recebida na tarde Br

á

s Ll.e íro de JorI1dis, a ser' rea
de terça-feira (26), e� audiên- lizado na �idade de Baurú, em ou
cia, pelo Presidente João Figue! tubro vindouro.

. -

redo, úo PaláCio-do Planatto. Participaram da audiência

I' d Duidante a"audiênc�a, ,ol�re- - °Fs ,jkorlr:ali�t�s dRobe:tlo, Sant<:s"
si ente a, ABRAJORI, j o rrie Ls ta ran an V1.e1.r'a a S1. va, Za

í

ra

I, Mar Lo Alberto Gusmão agradeceu a Caprara, Paulo Antonio Carneiro
,

visita que o Presidente joão Fi- e Luiz Pauletti.

gueiredo fez em junho do ano pas
sado ã sede daquela entidade, 'nã
cidade de Novo Hambl,lrgo,RiO Gran
de do Sul"

.
-

Agradeceu, ainda, ã mensa­

gem dirigida pelo Chefe do Gover'
no aos jornais do'interior, por
ocasião-da realização do II Con­

gresso Brasileiro d� Jornais,le�
lizado em novembro, na. cidade de
Maringá, nà Paraná.

Durante as audiências, à di
retoria-da ABRAJORI, através, do
jornalista Mario Alberto'Gus�ão,
pediu a interferência do Presi�
dente da República nos preços do

papel-imprensa, cujos níveis su­

peram os indices de inflação do

país.
- Manifestamos ao Presj.deh­

te Jo�o Figueiredo - di�s� Mari�
Albeito Gusmão - a nossa preocu-

�"
,Cl'IIE'-'IIS ,CIIII·S
L'ROPBIUA B UlSQUBRIA' PANÇANTB
.SE,VOC!,QOISER CURTIR LINDAS

,

VAROTAS E TOMAR AQUELES DRINKS
'E se CHEGAR ALI NO 'CLUBE OOS

,

ÇOROAS'MAORO PROPRlET�IO TERA,
MUITO PRAZER EM'RECEBE-LO�

'

.. Diariamente das.. ,21: 00 horas
"

" $OM E IlOSICA AO VIVO,
R. XV .de �ovembro, 307 '1.9 andar)

,

Jlle .

-, Sant:a catarina'
.
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"hlcorporação' prejudica.
processo político Brasileiro'"

'Contar
ulD3.piada

'ter-se uma idéia bôa parte dos

produtos italianos são d€ fundo
de quintal.
PROBLEMA CATARINENSE: Nas minhas

andanças por todo Estado verifi�

quei que a nossa maior preocupa­
ção é com a segurança: Segu�ança
da previdência, segurança pelo
trabalho. Enfim, a segurança de
um modo geral. Esta é a preocup�
ção maior desta nossa qente.
CANDIDATOS DO PMDB: Ninguém acre

dita que Jaison Barreto e Pedro
Ivo ,são do PMDB. Eles não estão
faiando a mesma lingua.
SUBLEGENDA: Acho que ela -não vaI

�a. O processo da sub legenda nãõ
ajuda em nada o qesenvolviemnto
democrático do pais.
SITUAÇÃO JOINVILLE:-O assunto de
joinville e por demais grave. 0!2
de está a visão social da Prefei

tura? O zelo pelo di�heiro públI
co. Diante de tais fatos 'não e­

xiste o meio honesto, nem a. mu_;;

lher meia grávida. Ou 'se P. hones
to ou não! Ou s� es�ar �rávid�
ou não! Este é osextot'ano_da ad-'

ministração do-meu amigo Luiz

Henrique e o que ele fez pra ac�
bar com a fal ta+de lazer? Acred'L'
to que nada.
A preços de hoje, mobilizou uma

quantia de 18 bilhões de .cruzei�
.ro s em orçamento. Quanto, ele Lrr­
vestiu para acabar com a falta

deb�bitação na cidade? Sim, es­

tas respostas são dj_ficeis de s�
rem respondidas� Joinville cres­

ce a uma velocidade espantosa e

merece ser melhor administrada.

Elesj da pref�itura de JoinvillS
não tem zelo com o dinheiro p0-
blico, e por isso vão perder as

eleições.
ACÔRDO NÃO CUMPRIDO DA CÂMARA DE

JOINVILLE: Foi uma coisa estupi­
da. Goisa de louco. Não inspiram
confiança.
O BRASIL: A situação do país não
vai melhorar assim, de repente.

p�r� liv�ar "a cara" a Prefeitu­

tura Munic-ipal. de 'Joinville crLou

o famoso pelas suas p�c��iarjda-
;

des o CONTAR - Conselho de Atua­

lização T�rifiria. A cada reu­

nião que irá decidir pelo aumen-
'

to das passagens �os õnibus col�
tivos urbanos,' broncas e mais

broncas, que vêm por' em ye� os

componentes deste conselho,' que
mais parece reuniões do Clube do

Bolinha.
Percebe-se que as 'discussões

são estéreis, demagógicas, onde

os membros "nos interesses parti
cuLare s " esquecem-se -do s motivos
porque estão reunidos. Pedidos �e
renúncias; criticas aos empresa­
r ias; d í.scussôes entre' si; são a_!_
gups fios aspectos que fazem �es-­
te conselho, um conselho esteril

e inapto.
A jogada do governo federal

em transferir para as prefeitu­
ras a' responsabilidade de deci-­

dir pelo� aumentos'das passagens
u rbanas, 'foi para ficar mais "com
a cara limpa" perante os. eleito­

res, já q�� o PDS está com a co�
d� no pescoço.

.

Bom para a municipalidade ,

bom para toda comunidade, se 'o

prefeito acabasse dê 'uma vez por
todas com este conselho, que ba­

gunça cada vez mais co� a comba­

lida prefeitura. O prefeito deve

ter coragem suficiente de exter�

minar es�e conselho e, decidir
se deve conceder aumento ou não.
O povo já está cansado de tantas
baboseiras que pouco beneficios
trazem aos- usuários.

Queiram ou não queiram, os

aumentos são inevitáveis e as reu­

niões do Conselho Municipal de
Atualização Tarifária apenas ser

vem para alegrar um pequeno núm�
ro de palhaços .•.

Palhaços não faltam para a­

, nimar as reuniões.

Casualmente a nossa reporta
gem enc9ntrou Espiridião Amirn FI
lho, que retorna à Câmara Fede­

ral-, enquanto espera a vez
-

de
ser candidato of�cial do �artido
a governador. Abaixo um resurro de;
bate-papo verificado em Floriano

polis:
INCORPORAÇÃO: O processo d� in­

corporaçao prejudica o Brasil.

Prejudica o processo politico bra­

sileiro. A intenção de suicidio
do PP é'altamente comprometedora
O PP tentou o suicIdio e já está
condenado diant'e dos seus eleito

res. Está empobrecido o processo
democrático brasileiro, em razão
de um acesso de ira de Tancredo

Neves, que apequenou-se até âian
te da imprensa, que considerava­
o uma,das melhores cabeças da o­

posição.
FIM DAS OLIGARQUIAS: Não repre­
sento nenhum continuismo de qual
quer oligarquia, também não sou

oposição dentro do PDS. Apresen­
to soluções'. fórmula Q debate,
buscando soluções rápidas.
AÇOES: Caso seja eleito governa­
dor darei força aos pequenos, le
va� as ultimas conseqüências a

lutá pelo pequeno empresário. O­

ficina de fundo de quintal não r�
presenta contravenção. Eles dão
opções contra o desemprego. Para

Ande de -Onibus e desfrute a tranquilidade- de' ter seu, próprio Motorista.
Confortável, Econômico, Cômodo, o Onibus leva-o a 'qualquer lugar da cidade,
Ande, Converse, Ame a Vida, Námore. Andando de Onibus.
Andando de .Onibus VÇ)C8 ainda recebe o-troco. Toda solução inteligente é simple�, ande d�Onibus.

Col.bor8�io:

TRA
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BAIXA NO PP

Um influente pepista está em vias
de transferir-se para o Partido
Trabalhista Bra.ileiro. O pepis­
ta descontente com a incorpora -

ção poderá ser até candidato a

governador pelo -PTB. Na próxima
semana o deputado Aderbal prpme�
te algumas novidades no setor.

por que vai realizar um sonbo: o

cupar uma cadeira na Câmara Al=
ta.

INOVANDO?

Nas campanhas eleitorais america
nas é- constante a participação dã
mulher na campanha de seus mari­
dos. A :exemplO de Rosalyn Carter

Nancy Reagan e tantas out.ras de
um passado recente.·' Aqui em San-'
ta Catarina o exemplo é seguido
pelo candidato a governador do

PMDBí o deputado federáI Pedro
Ivo.

�

, INFELICIDADE

Um turista foi abordado de uma

forma indelicada por um bonito an

jo azul. Irritado, o turista deu
100 pratas para pagamento da Ia­
tídica zona azul e afirmou: Avi­
sa ao seu prefeito, 'que aqui ,nun
ca mais venho". Está na hora de
alguém ministrar aulas de boas
maneiras. E sabido por todos,que
o Contran já baixou porta�ia IM­

PEDINOO ESTE TIPO DE COBRANÇA.
MAIS UMA PARA ENCHER O SACO DO
POVO.

_ Preparando terreno
Setores ligados ao ex-pre- .' ..

feito afirmam que a estratégia tem O advogado ArLstLde s Thomaz pre�

como ob jetLvo primordial', humilhar _

parando sua campanha para e:Le,ge;
o outro candidato peenedebista Ja.! �E.: deputado federal.. O advoqado

san Barreto, que é divorciado.Na Ja conta com bom ap010 de dlver­

briga entre família nem
_ sempre �os �etc:r�s de partido. Caso �e­

os panos sujos sao lavados em ca Ja vlablllzada a campanha, ArlS­
sa.

tides fica tremendamente feliz,

Comarcâ, advindo daí, um enorme

prejuízo.
Acredito até que estes tec­

nocratas vivem a pens�r heresia,
como fórmula única de acabar de
vez, por todas com os proprietári
os, dando possibilidade para que
o poder municipal torne-se' um bom

especulador de imóvel. Senão ve­

jamos "para vender um terreno, o

dono ,dependerá de licença munici

pa L, E, se a Prefeitura ,estiver
interessada em comprá-lo, terá au­

tomáticamente preferência sobre
qualquer outro comprador", suges'
tão'do Artigo 43 deste documento

'Mais adiante o docurerrto que
teve como mentor o Presidente Mi
litão Morais Ricardo, do CNDU �
texto como:

O dono de um terreno deverá
, ser obr ígado a ne 1e construir', sob
pena de perdê-lo, e de acordo com

condições e prazos determinados

por lei municipal.
Como se não bastasse os ter

renas vazios poderão ser compra=
dos pelo poder municipal que po�
derá estoca-los e revender quan­
do bem interessar. Pelo sim,pelo

r não, as prefeituras que choram pi
tangas com faltas de recursos, algu
más estão aplaudindo e�sta infe=
liz iniciativa do CNDU que quer
transformar as .Prefeituras as gran
des agiotas imobiliárias do país:-

A DISCUTíVEL PROPRIEDADE

Ao longos d9s anos têm-se
criados leis que chegqm por em

dúvidas as pessoas mais lúcidas.
Saindo de mentes autoritárias e

tecnocratas� o Conselho Naç�onal
de oesenvolvimento Urbano criou,
um documento que circulou por naôs
de alguns prefeitos, questionan;...
do o título de posse de- terrenos
de qualquer pessoa que viva nes­

te conturbado e incoerente pais
tropical.

Dotando as prefeituras - de

"poderes sobrenaturais", o docu­
mento pessimamente costurado, fi
xa diretrizes básicas definindo
direi tos. O documento de- urna in­

dignidade a toda prova,sugere de
um modo indireto, que todas as

desapropriações, qualquer ela que
seja, o pagamento seja feitOr. a­

través de títulos e não "em moe­

da corrente do país, como garan­
te a constituição". Considerado
como urna heresia o documento nã�
pára aí, em suas aberrações. Para
ter-se urna idéia, no Artigo 35,0
documento falando das desapronria
cõe s , sugere que "ao desapropriaI
um terreno, as p�efeituras �ode
rão pagar apenas o pre�o estipu=
lado no início da: dependencia én
tre elas e os donos dos imóveis=
e não o valor do' terreno, no mo­

mento em que o pagamento for- fei
to. Ora, neste caso as arbitra=
riedade� são, tantas contra-o pro
prietário que este poderá ser le

- sado em muito em urna transação�­
Tornamos por base, se há um pre­
feito daquele tipo ranzinza, tru
culento, mal encarado e safado �
que resolve num ato de insanida�
de desapropriar uma área, por um .

preço aquém da realidade imobi­
liária. Certamente haveráIevol�
ta do proprietário, a questão a­

cumulará quilos e mais' quilos de
papéis' nos emperrados Forum ,. de

linha
PRAIA

���--����

�umiere
Rua_D_!.:_Jo_�Q_.çºt!� Expovill�_

t", l€(a

Engenho 'Bar-

'. Restauran.
Coquetel engenho servido

na:c.asca do abacax1, san

duiche Berute, ca�rãõ '

_ engenho � Diariamen-te ser
vindo 24 horas por db-:-'

,

R.. '·••Carlot. 33 . ElQutnacomR...PriMlpe
_2DO-. JOINVllLl -' SA�T�CATAA'NA
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PLAYBOY DE JANEIRO:
, 'AGRANDE
FESTA DO VERAO'

Entregia"domicIlio�e �6m
a máxima rapidez. Estoque par"a
bares, clubes,'�estaurantes 'e.
festas pa�ticulat�s.

r
I

"

deixe a cozinna
por contado

. odivan.
"

Todas os dias. Q mqior varied4de
em saladas; comésfriils e�
massas semi-preJXlT(Jdas. 'feitas
com o carinho que yocêmerece.

'

�.nodiVinc/' ,

'-W.
-

.. ,

_'-' '.� .... o,' L. J •

.

no MG'CtIIIiIo • Odlvtl1l Cml.

Fln;Áo: nAno="" I'Kn:ISA:OO
{J �nad"f <l" "\�U\l'jr<' ,k (u"liha"
."nlrar�"'"'",I<,,ja'uJllarfanUIT1
.. "nh' ,·,pe.:,al p;"., .1. 1c000'r�, 0..1,-
1'1 ." IJ(l) {r "II�\" ·\�,'III;' 11<, 1 ar:,.J"

tJ.o\("t"l.,,«,"Áo PRt:<:OU':
",,,hca,,kr'�lill,,ra'pilfa
.. "tar<"ll'JeaJentrcl',,,lunj!.ar
"I'r:ucrd""''',nual

HHOGRAn: l'MA
. (;AROT." St::"<iSt'AI..: GA�Ht:

l'MnAl<.:m

�
.

';
..
.

-

" ,

I'.'�' " ""'"
-

,

I PROGRAME' SEUI1,13 DE CANDOBLlj
"IEMANJÁ OGUr-:·f-TE

ANONe,IO PELO
FONE 22.0517

�' .� Joga-se Búzios
Aten.de-se de s egúnda

-

sexta-a
I

feira das' 14:00
.o.

18:00 horasas
..

,

RuaGuaruj ã, 373
,-

i ,

-

I
-

-

"

DISTRIBUIDORA

'DE BEBIDAS JEctO,

Rua São, Roque,89 •

,
'

Bairro AnHa Garibaldi

:PORTO,l'URÍSTIC'O SAGUAC

RESTAURANTE
....

'

�rutoe do Mar '. . .." .,»:
MÁ,RISCOS, SIRIS. CAMAROES. OSTRAS
CARANGUEJOS. TAINHAS RECHEADAS' ,

PEIXES DIVERSOS. CANJÁ DE SIRI"
REfEI!;Ao .cOM fRUtOS, DO MAR, LAGOSTA'
SOPA DO MAR E O fAMOSO CORRIDINHO
ESPECIALIDADE (SOPA DE'r:AMARAO)

EipinhiírOl
'JÓinvjlle' - santa' Catarina

LOJA DE CALCADOS
�**********i****
WALTER HILLE

Não ande descaI ça·
Entre na moda usan­

do' as sandálias Dis

kalças o calçado di
mulhérmoderna.

Em Walter Hille.
você encontrá os �l
timos lançn!'1p.i1tos .

,

e� termos de calça-
- dos.

'
'

LoJas: 'Rua sáritã. C�tar'ina' -836
Rua do Príncipe -507

(iráUca' Manchester Com. e .Ind. Ltda.
TIPOGRAFU� . OFFSET

Calendé'ríos - Folhinhas -, Cartão de Natal

Convites de Casamentos - Impressos em Geral

,F.ONE 22-7247

JOINVILLE -' se.,Avenida Getúlio Vargas, 720 '

.:»Ó,

Melhor na variedade'.
/

.
Melhor na qUalidade.

Pelos melhores preços,da praça,
, A melhor opeio em 'cir...-foto�sOin.
Tudo em suaves prestaç6es .,

.,' !

. 'em atê 15 meses.
'

Rua do Prlnclp•• ,141 - Fone 22-08«;)3

Aristides'J. G� Thomaz
,

" ADVOCACIA EM GERAL
CIVr:L; 'Des�jos, terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e Tribunal. -

�

Divórcio .._ Desquite - Cobranças -
Fiscal -- Cone. de Protesto.

Foné::.�22-5987 - "22-5500 "

,Rua Rio do' Sul, 245 '.
'

Residência:
Rua·Rio Grande é:Ip Sul; 590 " '

Atende em São Bento do Sul,'
,Escritório Senale' às 3as. e 6as. ·feira$

___
e

...:;
:.1'. '�I
'I

R, Monsenhor Gercln�1 837 ,

fone 26.04.12
Jplnvtlle 5. t:

.

�.

COMeRCIO E TRANSPORTes.
DE SUCATAS

I

NASPOLINI LTOA. '

Comércio de ferro ve­
lho, lata, cobre, alumlOio;' ,

bronze, antimônio, chumbo '

e caco de vidro _

Rua Baltazar ,8'-5c;hI8, 258
'

Fone .:. 22·2543
Joinville,
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Clube' ", do'
'

Batuque
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Deu a maior agitação no meio das
escolas de samba esta semana, 'as
denuncias de' aLí cí.amenco por par
te da Escola Ffiria. Esta escol�
teria oferecido emprego na Corroo:.
sul S/A., no sentido de alguns e

lementos da Escola do Kênia e À=
"

cadêmicos do Serrinha s aLrem , pa
-

ra reforçar a campêa "b í.ônLca "dõ
ano passado. A situação apresen­
tada demonstra que ninguém quer
perder e estãó jogaQdo-cGm mui-
-tas cartas misturadas�

,

Tudo �sto é em função do aI
.to . investimerito. Entretanto, es=
tas,atitudes apequenadas tem co­

mo objetivo diminuir ainda mais
o carnaval de rua, já começa a-

'tingir um novo estágio. O pesso�l
da Fúria, deve tornar outras medi
das, para que não haja o, "amado=
rismo marron" também no meio car

navalesco. C3�haval, é uma fest�
séria, uma festa popular de pelo
mpnos 120 millhões de brasileiro
e deve ser encarada com muita se

riedade, uma vez que representa
a cultura de nossa Nação. Ao ser

�uéstionada, a CONSUL riegou qual
quer oferecimento de empregos,pa
ra que alguns membros chave!j deI
xassem escolàs, para reforço de
outras. Crie juízo Carlinhos Ses

tren, pdrque senão a coisa fica
mal. •. Muito mal. � �'

NATUREZA

A Escolá Acadêmicos do Serrinha
apresenta ao público o tema NATU
REZA. A preocupação é ,com situa=
cão ecológica da nossa cidade.'
'Por outro lado, guardado a se.t;e
chaves, o samba-enredo ainda não
foi conhecido pela imprensa. É
que ri autor, -o Landinho, traba�
lho seriamente na mfisica em uma

praia de nosso litoral.Vamos tor
cer para que seja de fáciL assi=
milação, para gU8 a escola não
fique embabacada para carrcâ-Io du
rante o desfile.

QUAL A NOVIDADE?

,A Amigos de Joinville que estréia
este ano, convida a população pa
ra chegar âs 12 horas, de s âbadoj'
�a Rua do Príncipe.' Ao que tudo
�ndica a inovação será a partici
pação de um grupo, um bloco de
sujo, com vassoura�, baldes,e ou

tras �oisas que caracterizam a
abertura' carnava-Ies6â: de outros

carnavais, notadamente 'São P�ulo
e Rio de Janeiro. Se for esta'i­
niciativa, ou melhor ,a .nov í.dade

, será bem aceita.
'

o DIA DO- GRÁFICO

O dia 7 de fevereiro,' DIA NACIO­
NAL DO GRÁFICO, data consagrada
aos trabalhadores 'gráficos ±nte
grantes dos jornàis, revistas e

,tipografias em geral, vem sendo
comemorado tradicionalmente des­
de épocas remotas. Um patrimônio
histórico da· classe gráfica bra­
sileira que deve ser reverencia­
do por todos os gráfiCOS e sindi
calistas da classe.
"HOJE É DIA DE UM 'TIPO DA MAIOR
IMPORTÂNCIA NÁ VIDA DA GENTE: O
GRÁFICO" - expressiva homenagem
dedicada à classe gráfica -brasi­
leira, publieada com destaque no

Jornal do Brasil do Rio de Janei DOMINGO
rQ, em 7 de fevereiro de 1.979.-
Em Joinville, os or-qâos de divul 09 :00 - Rex Humbard

gação sempre homenagearam os gra 09 :30 Jornal da Terra

ficos por ocasião da passagem de 10:30 Canto da Terra

sua data festiva, 7 de fevereiro 11 :00 Santa Mis$a
enaltecendo seu valor perante a 12:00 - HB Show

humanidade, acreditando' que v'
se- 12: 30 Programa do Chacrinha

jam saudados na data que se' ap'ro 15:30,� Gingà- Brasí Le i ra >,

x í.ma ,

- '17: 30 -, Gol! O Melhor' Momento do

A presente �anifestação,fundamen Futebol

tada em prov'as , tem a finalidade 18:30 - Revendo a Copa
de informar a opinião pública,- a _. 20:00 - O Homem do Fundo do Mar

bem da verdade,' vai assinada por
21 :90' - Domingo no Cinema

todos os ex-presidentes do Sindi "UM ASSALTANTE BEM, TRAPALHÃO"
cato dos Trabalhadores nas Indús 22: 15/- Canal Livre

tr í.as Gráficas de Joinville, des 23 :45 - Police Story
de sua fundação, que souberam pre
serVar,e honrar as tradições e
os ideais da entidade e da clas-

-

se gráfica brasileira.
'

MUITO ENTUSIASMO

Pelo entusiasmo dos fuigentes, da

Escóla de Samba Kênia, p.sta deve
rá participar com uma eleqânci�
a tod� prova. Um pouco a frente

das outras, o Kênia começa, mos­

trar sinais, de pro;fiss..ionalismo .,­

Estas iniciativas, como 'a produ­
ção do disco, vem por todos os

meios motivar o carná.Vamos tor­

cer que esta moti�ação atinja os

empresários, comerciantes e ou­

tra. moçada preocupada com a nos

sa cultura.

Joinville, 03 de fevereiro de 1.982.

VALDEMIRO-PALHARES
19 Presidente

CASSIO �UENb DA ROCHA
29 Presidente

Denizart Peixoto
49 Presidente

OSVALDO OE OL,IVElRA MOREIRA
59 Presidente

inf-ormação

SÁBADO

09:00
09:30
11:55
12:25
12-: 45 - O Repórter
13:15 - Bola na Mesa
15:00 Co�-bºy na 'África
16:00 Sho� dA Viola
18:15 - Os Imigrahtes
19:00 � Jornal Eldorado --
19:30 - jornal Bandeirantes
20:00 Dona Santa
2�:00 - Espeticuios Eldorado
22:00 Superprodução
23:00 - Sibado em Hollyood

"<) ESTRANHO INTIMO"

- Bom Dia: Santa Catarinà
- Eldolândia

TV Esporte
TV Notícia,'

'�. '<ii

01:0Q Rumo_ao Sol
"NA VORAGEM' DO VÍCIO"

•

.

•

SEGUNDA-FEIRA
10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:25 - TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 - Tempo Livre
15:15 - A Turma do Lambe Lambe
18:15 - Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 �·Jornal .Bandeirantes
20:QO - Variêty - 90 MINUTOS

, 21 : 30 Os Adolescentes
22:00 - Sequência ,Mixima das lO

"OS COLONIZADORES"
"

23:00 - E.T.C.

�0:45 - Cinema na Mãdrugada
GUERRA, SOMBRA E. ÁGUA FRESCA"

�'�'0t
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[Aderbal Tavares Lopes}

A Pressão Arterial e a.Pressão Médica

EM NOME DA MEDICINA

As barbaridades que se cometem
em nome da medic�na legal, atin­
ge índic�s do assombroso. Ainda
há poucos dias, uma médica do
Centro de Sa�de de Joinville1que
prefiro omitir seu nome por-ee
indigna à classe que pertence,re
cusou-se a prestar atendinento m�
dica em oito senhoras gestantes,
por serem pobr-es e não estarem
bem limpas. são por estas impun_!
dades que a cLas sevmêdLca perde
a cada dia o seu status que dian
te da grande maSSR ope�ária, dos
baias-frias, dos agricult.ores, que

-

la a casa dos 400 cruzeiros, che

gando até 5QO, 600 cruzei:r:os,con
forme denúnqias a mim feitas du=
rante a semana passada.

IPESC DECADENTE

Diante de atitudes nefastas,é
que o povo brasileiro está co��
rendo aos serviços homeopáticos,
ao curandeirismo, por não supor­
tarem a alta carga que custa uma

consulta particular, em torno de
4 mil cruzeiros. E muitos pode­
rão dizer: ah! existe.o INPS, o

IPESC. Purl utopia senhores,. por'
que estas instituições estão fa=
lidas há muito tempo não só o

INAMPS; também o IPESC -_ Institu
to de Previdênçia do Estado d�
Santa Catarina - e que pr�sta
atendimento aos servidores desta
casa de leis, há muito tempo dei

xou de a tender as necessidades hã
sicas de seus associados. Não e
sem motivo que diariamente sou

procurado por funcionários públ�
cos, como professor�s,assessores
qes.ta casa, policiais e, tantos
outros que colaboram com o desen
volvimento do Estado" por esta=
rem sendo prejudicados da manei­
ra como são atendidos, não pelos
funcionários, mas sim pelos médi
cos que compõem a casta da medi=
cina do IPESC .. O absurdo chega a

tal ponto, que uma clinica de o�
topedia da cidade de Joinville- ,

chega ao c�mulQ de cobrar uma t�
xa pelo uso da ,sala. Sim, estão
cobrando dos associados do IPESC
uma taxa variando entre 600 a 1
mil cruzeiros, pelo simples. fato
do ciiente us�r um sofá velho e

rasgado, por tomar um copo d'agua
ou raramente assistir televisão.
Um absurdo que nós do Poder Le­

gislativo não podemos admitir.

Mas, uma taxa, mais um pesado
ônus imposto ao funcionalisrro que

já não sabe mais como suportar a

inflação.

A saúde atravé's da 'Previdên­
cia Social está há muito tempo
acéfala e necessita urgentemente
de reparos, para não haver mor­

te� desnecessárias nas filas dos

INAMPS, dos Prontos Socorros es­

palhados pelo país ihteiro. Ne­
cessário faz�sé também uma maior

conscientização, da classe médica
no que diz respeito aos atendi­
mentos prLnc Lpa Lmerrt.e os patroc_!
nados-pela Previdência Social.

Pesquisas realizadas pela Organ_!
zação Mundial de Sa�de indicam

que nos países da América Latina
as camadas.de operários, agricu!
tores e outras menos favorecida.s
cada vez menos procuram os servi

ços médicos especializados; fi=
cando estes atendimentos restri­
tos às classes mais superiores ,

as de maior poder aquisitivo.
É sabido por todos que o n�s­

so Brasil necessita urgentemente
de medidas que possam controlar
com mais rigor e eficiência o avan­

ço no mercado de consumo de gran
des medicamentos desnecessários�
alguns consumidos negligentemen­
te através da auto-medicação es­

tá a constituir-se em poderosas
drogas que estão preocupando não
só as autoridades, como especifi
camente os pais da nova geração
brasileira,_em função do grande
consumo.

E uma pergunta faz-se neces�

sário: a que devemos no atual m�
menta brasileiro, o grande desen
volvimento da auto-medicação? A
resposta pode ser até difícil de
ser respondida pelos menos avis�
dos, todavia, a ciasse rrédica bra

sileira contr í.bu í,u qranderrent;e não
só pe La auto-medicação, 'como ta!!!
bém pela homeopatia, pelas medi­
cinas orient�is tão em voga em

nosso Brasil atu�l.

A PRESSÃO

Como é sabido por- todos, á pres
são arterial sem d�vida alguma e.
a grande, responsável pela mo ":'":'::e
de milhares de brasileiros, que
não suportando o ritmo de vida,
e todos os dissabores que a gran
de nação enfrenta sucuhem diant�
do "stress".

. Vendo aí um rico filão para

enriquecimento rápido, rrédicos ine�
crupulosos pressionam algumas far

mácias, no sentido de atenderem
somente diante da receita médica
As farmacias para fazer este ser

viço, -cobram taxas simbólicas,aI
go em torno de 50, 60 cruzeiros:
Caso est;e serviço seja efetuadO
por um médico, esta soma extrap�

preferem os curandeiros com seus

misticismos e outros quetais.
Não é por simples obra do aca

so que a movimentação nas farmá=
cias homeopáticas são cada dia
maior; não é por simples obras
do acaso que far-rn:'l.cênticos

.

com·

conhecimentos universitários e pres _

tados com grande senso de huma�
n í.smo estão fazendo sucesso', dei
xando de lado a arrogância de mui=
tos médicos que não sabem honrar
o compromissp assumido por oca­

sião de formatura.
Sei_que estarei na mira des­

tes médicos, não me surpreendo se

amanhã a classe médica ponha-se
contra mim, na tentativa de ques
tionar este pronunciamento.Porém
deixo claro, que não são todós
os médiCOS e talvez os que se i�
ritarão serão os que mais fazem
mal aos trabalhadores. A carapu­
ça neste caso, servirá aos ofen­
didos.
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o dia- em que o

Presidente Chorou

Não resistindo ve� o 'se�

time perder vergonhosamente pa
ra o fraco Anapolina de- Sávio
e Mateus, o presidente do JEC,
Waldomiro Schutzler chorou.Cho
rou e deixou de ser aquele car
tola bom, que administra com

bom senso e com o coração. Me-,'
teu bronca e mãndou Mario Jor­

ge embora, puniu Barbiéri e zé
Carlos Pau l.Lsta , por estarem cur

tLndo uma noitada ao melhor eS­
tilo de Paulo ,César Cajú e, es
queceram da concentração. Che=
garam às 'quatro da manhã e não
deu outra. Fizeram um péssimo
jogo contra o Anapolina. Criti
camas estas atitudes,desde que
elas vem em prejuizos de uma �
quipe, de um trabalho coletivo
feito durante ao longo de can­

sativos treinamentos.
neve a atual dí.retor ía ter

mais cara de pau e deixar de
lado a administração do cora­

ção, que muitas vezes poem em

risco o nome de clube. Num,pe­
queno espaço de tempo perdemos
Lico, C,ar los Alberto, Wagner e
GaIvão. A direto�ia nio soube
e perdemos Wagner, sendo obri-
.qado agora, a pagar .uma fabulo­

�a quantia pelo zagueiro. são
J�gadores de avantajada quali­
dade técnica� Estes jogadores
foram embora, em função da ima
turidade da diretoria.Como po=
de agora b clube pagar mais,de,
10 milhões e um salário que de
ve ultrapassar a' casa dos 200
inil cruzeiros?

Um exemplo tiplco é o FIa

me�go que mantem o peso de ou=
ro o time titular, pouco impor
tando-se com o �uturo. O ,pre=
sente a conquista de muitos ti
tulos é maí.s 'importante, que
qualquer questão salaria'r. Nio
estamos aqui a defender um mau
caratismo da cartolagem joinvi
l�nse, defendemos sim, a perma
nencia dos grandes idolos da,
equipe"sob pena de 'termos que

�o::mar uma �quipe nova a cada
l.nl.cio de ano. senão vejanos pa";"
ra um time que tinha Borrachi�
nha, GaIvio, Adilson, ,Wagner e

Ladinho e ter uma defesa agora
com Gelson, Sidinei, Vica,Adil
co e MarLo Jorge, é' dose de pur
_gante senhor Schut.zLer,

-

[Zacarias]

!G.. ' ...
__-,- ....:.!F!o.berto

'

�",-........_....,...-

Na Ense�da Imobiliária Cruzeiro
Lidera 'To[neio'

\ _

Embora com algumas cenas de
pancadaria e arbitragens simples
mente desastrosa de -Balsanelli -;
continua com sucesso o Campeona­
to de Futebo� de Areia, de são
Francisco do S�l, disputado por
20 clubes na Praia da Enseada.Di
vididos pm duas chaves os clubes
disputam cansativas partidas, éÍe
30 minutos cada tempo. Utn dos 'ar
gahi�adores, o Arivan, mostra-se
um pouco deEcontente com'o alto'
grau, de pancadaria. Só para -t.er«

se uma idéia, a equipe da Imobi­
liária Cruzeiro, no domingo quan
do empatou em tres tentos com a
equ í.pe do Ipiranga: estava com três
atletas suspensos, que são Bento
Marlon e Mário. Nas partidas de­
cisivas os organizadores preten­
dem cobrar uma taxa de mil cru-

,z�iros para cada atleta suspenso
"assim acabaremos com as constan
tes brigas" dizia a nossa repor=
tagem Guilherme Grosskopt Neto.

�CRUZEIRO -'UMA BOA EQUIPE

-Ap.r.eserrtando um futebol al­
tamente competitivo e ainda in­
victo nesta competição, a equipe
da Tmobili ária Cruzeiro ,,'só dei­
xará de participar das finais se

der uma zebra muito qrande"dizia
Álvaro, um dos_mais 'disciplina­
dos da equipe. Este time no empa
te contra a firme equipe do Ipi=
ranga pecou pela sua não marca­

çio de meio de campo, deixando o

adversário a vontade para marcar

os trãs gols. No domingo pratica
ment� a equipe da Cruzeiro garan
tirá a conquista de mais trãs pon=­
tos, porque a equipe do Floresta

já desistiu do torneio e, caso

isto se concretize, no domingo os

diretores do, clube orerecerâo uma

churrascada aos seus atletas. No
sábado um dificil jogo contra a

UNIVILLE que embora tenha perdi­
do de 3 a O para a�frágil equipe
do VAI KEM QUER"pretende tirar
a invencibilidade da Cruzeiro, "mas
isto será bem_difiail", �arantem
Mário e o goleiro Diniz.

'
,

JOGOS DE SÁB'ADO'
OS Veteranos X Klein
Enseada 'X Maninho Autómoveis
Cocar X Engenho
Vai Kem Quer X Taba
I. Cruzeiro X Univille
s6 Tenis X' A.A.B.B.
Tpiranga X Floresba

DOMINGO

Vai Kem Quer X Faptnen
Univille X Taba
I. Cruzeira_ X Floresta
Só Tãnis X Ótdca Globo '

Mailinho Automóveis X Os veteranos!
Engenho X Enseada /

Tante Frida-X Cocar

CLASSIFI-CAÇÂO
GRUPO A � 19 lugar Taba e Imobi­
liaria Cru2�iro - 10 pg.
39 lugar: Só Tãnis, Vai Kem Quer
Fantnen, 9, pg
69 lugar: Tpiranga 8 pg. I

79 lugar: Univille 6 pg.
'

89 lugar: Ótica Globo 5 pg.
99 lugar: Floresta 3 pg.
109 lugar: A.A.B.B. O pg.

GRUPO !3:

19 lUgar: Enseada 13 pg.
29 lugar: Klein 12 pg.
39 lugar: Cruzeiro do Sul e Se­
ratico 11'pg.
59 lugar: Ilha são Chico,Ma�inho
Engenho 6.pg.
89 lugar: Os Veteranos 4 pg.
99 lugar: GaloIs e Cocai':' O pg.

_2201133
�Dlata da,
,liHa 'Iniluitrial
Limpa FOSSA�ôii .. rieuo De-
senaape ESGOTO- c/m rewivã Sen
ler'" de,r..... e m ateaçie� ,

,

'

A -;
.

Rua: ;Aubé. 1.200 JoinviUe .:_ se

RESTAURANTE
GERANIUM
Lembra hoje'

�s e domingos
Me.,o Dia: ;=eijoada
Noite: Rodizio de "PILl�S" ,

Rua Dona Francisca, Ur78
Fone 2,2-9811 - Jo_invil!e - se
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·Iapitãa pede fim da L.5.D.

violência até "apr�e,nssÕes ile­
gais".

,

Um dos fatos mais graves,
foi denunciado por quatro mulhe­

res, que ouvidas em cartório,nas
dependêric Las da própria Furtos e

Roubos, fizeram Lrnpre s s Loriarrt.e s
relatos-segundo estas se�horas,
alguns poliçiais dessa �elegacia
ao fazerem uma "visita" na fave­
la da par6lin se apossaram de di
versos objetos, com a deslavada
alegação, que eram roubados.

Denunciaram o uso de violên
c ia e até o ',' cúmu.lo" de apreen­
der brinquedos velhos pertencen­
tes aos garotos, que tiveram uma

partida de futebol', interrompida
pela viatura policial, cujo moto

rista fez questão de estourar 'a
bola.

'

_AS quatro senhoras ao chega
rem a delegacia ainda foram amea
çadas por um policial que chegou
a dizer, "seus maridos é que vão
pagar" •

,

Estas mesmas denuncias, já
hav�am sido feitas através de um

programa de televisão local, na­

quela oportunidade os favelados

queixaram-se que não podem andar
com o relógio no pulso, pois os

policiais vão dizendo que "ê rou

bado, favelado não pode comprarf
As denuncias alcançaram grande re

percussão junto a opinião públi�
ca, a indignação é geral.

Isso vem comprovar que não
existe a propalada harmonia en­

tre a Policia Civil e a policia_
Militar e, muito' menos com a po­
pulação.
_ � irracional pensar-se que
podera haver harmonia entre poli
ciais que ganham salários desuma
nos, que mal podem sustentar di�
namente suas familias, que são
obrigados a defender o sistema

que lhes exp lora·. ,

É como bem disse o bravo Ca

pitão da P.M. do �io Granáe do

Sul, Joaquim Monks, que através
de um brilhante discurso' (por qual
já foi várias vezes punido), pre
conizou a reformulação da Lei de OS,muitos artesões da cidade não
Segurança Nacional para torná-la qua seram nem saber, entre uma oer­

"segurança do povo e não do Esta ve j í.nha e uma boa praia, em sua

do opressor".' E ainda disse mais: ma i.orLa partiram para o nosso .u

"A farda não deve /inibir o c í.da-> toraI. Muitos deles com sorrisO
dã�, mas também não deve privile de orelha a orelha, por que o·ia

gia-Io com os signos da força". -:-
" tu�amento está em aL to a s t.raL ...

Vamos por um Ponto final a esta Mas pr<;>metem retorno em março,p�
,situação Senhor presidente? r� � v1�a da pacata' city e a par

CLAUDIO ROBERTO DA SILVA
t.Lc Lpa ç âo nas Feiras de Arte e

CORRESPONDENTE ,_ CURITIBA
�rtesanato, �ue estão interrom�
das temporar�amente.

-

O incidente ocorreu na chur'
rascaria Galpã.o Gaudho , situada
defronte a estação Rodoferrovia­
ria de Curitiba. Eram mais ou me

nos duas hôras da madrugâda,quàn
do policiais da Delegacia de"Fur
tos e Roubos, mais, tarde identi=
ficados como �Castilho e 'Tabor­

da", chegaram a· este estabeleci­
mento. Apresentando visiveis sl­

nais de embriagues, ainda pas­
saram a beber algumas. cervejas
"tudo por conta da casa".

'

Segundo testemunhas não de
.

'

morou mu�to para iniciarem verda
deiras ar!uaças e insultos 'aos
clientes. Passara� a pedir docu-

.mentos dos, presentes., dando ini­
cio a um grande tumulto. Um dos
filhos do proprietário da cas�,
ao tentar intervir, foi tambêm­
ameaçado; um dos policiais acin­

�osa�ente exigiu' a apresentação
�med�ata 'dos documentos da caáa
recibos de impostos...

'

,

Cqmo a confusão aumentava,
foram chamados os soldados do Mó
dulo da Policia Militar, que fi=
ca nas proximidades ••

-Fo�am atender a ocorrência
o Sarqerrt.o Fernandes e o soldado

Wal�emar. Estes policiais agindo
normaLmerrte no conpr.írrento de seu

dever, jamais poderiam imaginar
que aqueles individuos, além de
bebados arruaceiros, eram também
policiais civis •. Tentaram reti­
rar o policial Castilho,est� pas
sou a discutir e desacatar os "br iga
d Larios " a ponto de sacar dois

. r'e
vólveres e os render�

Foi então chamado o oficial

de-dia, que ao tentar resolver o
problema, também fo.{ rendido pe­
los policiais desiquilibrados.

Certamente temendo as conse
qüencias-de seus atos, Castilho
e seu companheiro'entraram no au

tom6vel Volks FH-3837 (placa;
frias da Furtos e Roubos) e sai­
ram em desabalada carreira, en­

trando na Avenida 7 de' setembro

pela contramão. Seguiu-se a per­
seguição por párte de uma viatu­
r� da PM, quando houve o tiroteio.

, jAinda não está bem esclare­
c í.do como os .policiais consegui-,

_ ram escapar.
.

Contudo os acontedmentos en­

vo.lvendo a policia,não param ai.
"Coincidentemente", nesta' 'mesma

delegacia, a Furtos e Roubos,foi
alvo nestes últimos dias de se­

guidas denúncias,que vão desde à

O,'sorriso
do �Violantino

O vice-prefeito Violantino Rodri

gue� ao saber que vai- administrar
-� c��ade de Joinville de maio a

Jane�ro de 1.983, foi flagrado
dan?o este sorriso. E, prorrete pro
fundas modificações na estrutu:
ra administrativa. Se for medi­
das i�teligentes, desde já a po­
pulaçao p�nhoradamente está com
Dr. Violantino.

'

Fpturando
nas Praias
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